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Galerias ripícolas do rio Tua

Área protegida
Parque Natural Regional do 
Vale do Tua

Localização
Ribeirinha, Vila Flor

Percurso Vilarinho das Azenhas a Ribeirinha
O percurso Vilarinho das Azenhas a 
Ribeirinha localiza-se em pleno Parque 
Natural Regional do Vale do Tua (PNRVT), 
na região do Baixo Tua. Aqui o principal 
destaque vai para um elemento de vital 
importância no magnífico rio Tua: a sua 
galeria ripícola. 

A construção da barragem do Tua 
contribuiu para uma diminuição 
significativa das zonas ripícolas de águas 
correntes, com bosques ribeirinhos 
maduros, dominados por árvores nativas 
típicas destes ambientes. Ganham assim 
maior importância os locais onde estas 
galerias ripícolas se mantêm em bom 
estado de conservação. Este percurso 
salienta precisamente um dos melhores 
exemplares desse biótopo no rio Tua. 

No local de observação selecionado, as 
galerias estão presentes em todo o seu 
esplendor, formando um mosaico de tipos 
de habitat protegidos (ao abrigo da diretiva 
comunitária Habitats), que albergam 
comunidades de fauna e flora muito ricas e 
diversificadas. 

O mais significativo, e melhor representado, 
é o bosque ripícola natural dominado por 

amieiro (Alnus glutinosa) e acompanhado 
pelo freixo (Fraxinus angustifolia). Nesta 
zona é ainda possível observar manchas 
de outros três tipos de habitat protegidos: 
o habitat 3270 (na zona de acumulação de 
sedimentos finos, dominado por plantas 
anuais tais como Polygonum hydropiper 
e Bidens frondosa); o habitat 3260 
(comunidades dominadas por hidrófitos 
onde se destacam as espécies aquáticas do 
género Ranunculus); e o habitat 6430 (nas 
orlas dos bosques ripícolas, sob a forma 
de comunidades dominadas por plantas 
herbáceas de grande porte). 

Este conjunto de formações vegetais 
apresenta um valor natural incalculável, 
quer pelo seu valor intrínseco, quer pelo 
papel como elemento de suporte dos 
ecossistemas fluviais, sendo fundamental 
para estabilizar o leito e purificar a água.

Este percurso pode ser visitado ao longo 
de todo o ano, ainda assim, a primavera e 
início do verão, coincidente com a época de 
floração e de maior atividade da fauna, é o 
período recomendado.
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Fauna

ALVÉOLA-CINZENTA
(Motacilla cinerea)

GENETA
(Genetta genetta)

• O milhafre-preto nidifica 
regularmente nos amieiros e 

freixos das margens do Tua

• A geneta é um dos 
carnívoros mais abundantes 

da fauna Portuguesa. É muito 
ágil, podendo abrigar-se 

frequentemente em árvores

Neste percurso chama-se a atenção para 
as múltiplas espécies associadas à zona de 
transição entre ecossistemas terrestres e 
aquáticos. Aqui, a boa qualidade das galerias 
ripícolas reflete-se nas comunidades de 
vertebrados e invertebrados, que neste local são 
particularmente ricas.

Os anfíbios estão bem representados. A rã-verde 
(Pelophylax perezi) é aqui extraordinariamente 
abundante. Menos frequentes, mas presentes 
em locais específicos, salientam-se as duas 
espécies de tritões autóctones registados na 
região trasmontana, o tritão-de-ventre-laranja 
(Lissotriton boscai) e o tritão-marmorado 
(Triturus marmuratus). 

Dos répteis, é relativamente frequente o 
cágado-mediterrânico (Mauremys leprosa), em 
pequenos grupos expostos ao sol nas pedras 
do leito. Ainda no meio aquático a cobra-de-
água-viperina (Natrix maura) é também uma 
presença habitual. A cobra-rateira (Malpolon 
monspessulanus), de maiores dimensões, é 
mais discreta e pode ser vista apenas em terra, 
nos caminhos e áreas agrícolas envolventes, 
onde é comum. Ambas são inofensivas para os 
humanos.

As galerias ripícolas são abrigo para dezenas 
de espécies de aves, que frequentemente se 
alimentam no rio ou nos terrenos agrícolas. 
Destacam-se algumas especificamente 
associadas ao meio ripícola: as abundantes 

garça-real (Ardea cinerea), alvéola-cinzenta 
(Motacilla cinerea) e corvo-marinho 
(Phalacrocorax carbo), e as menos comuns 
maçarico-das-rochas (Actitis hypoleucos) e 
borrelho-pequeno-de-coleira (Charadrius 
dubius).  

Diversas espécies generalistas, como o chapim-
rabilongo (Aegithalos caudatus), o chapim-real 
(Parus major), o pintassilgo (Carduelis carduelis), 
o verdilhão (Chloris chloris), o tentilhão (Fringilla 
coelebs), a escrevedeira (Emberiza cirlus) e a 
rola-brava (Streptopelia turtur), são também 
frequentes no bosque ribeirinho. Este é ainda o 
caso do milhafre-preto (Milvus migrans), uma 
ave de rapina migradora.

Relativamente aos mamíferos, a lontra (Lutra 
lutra) é o principal habitante do rio. Nas 
margens, explorando a abundância de pequenos 
mamíferos roedores e insectívoros típicos nos 
campos agrícolas, a geneta (Genetta genetta) 
parece ser aqui particularmente comum.



O percurso inicia-se na aldeia de Vilarinho 
das Azenhas, passando por uma zona de 
campos de cultivo, onde na primavera 
abundam plantas como a papoila 
(Papaver rhoeas), o pampilho-de-micão 
(Coleostephus myconis) e a soagem 
(Echium plantagineum). Salientam-se dois 
cardos com propriedades medicinais que 
crescem nos caminhos, o cardo-mariano 
(Silybum marianum) e o cardo-santo 
(Cnicus benedictus). 

Os campos 
de cultivo são 
marginados por 
muros e sebes 
onde crescem 
arbustos 
de floração 
vistosa, tais 
como as rosas 
selvagens. Os 
seus f rutos são 
conhecidos pelo 
seu alto nível 
de vitamina C, 
sendo utilizados 
para fazer 
xarope, chá e 
marmelada.

Quando chegamos ao rio Tua, é possível 
observar bosques de amieiro (Alnus 
glutinosa), que crescem nos troços onde 
o rio tem uma corrente mais lenta, e 
bosquetes de borrazeira-branca (Salix 
salviifolia), nos troços do rio com corrente 
torrencial.

Em diversas partes do rio crescem 
plantas aquáticas de grande dimensão, 
tais como Ranunculus penicillatus e 
Potamogeton nodosus, que servem de 
refúgio aos pequenos invertebrados, que 
aqui encontram zonas mais calmas para se 
alimentarem.

Flora e vegetação
Junto à povoação de Vilarinho das 
Azenhas, na margem esquerda do rio Tua, 
a paisagem dominante corresponde a 
uma veiga aplanada, xistenta e argilosa. 
Contudo, ao longo do rio a geologia é 
marcada por alternâncias de xistos e níveis 
quartzíticos. Geomorfologicamente, os 
níveis quartzíticos destacam-se das demais 
litologias por se distribuírem ao longo de 
cristas e encostas escarpadas. 

Grande parte do percurso é paralelo ao 
traçado meandriforme do rio, onde se 
concentram terrenos menos resistentes à 
erosão, como argilitos e aluviões.

Sensivelmente a meio do trajeto, observam-
se rochas mais resistentes à erosão, 

como acontece com os quartzofilitos. 
Atendendo ao bandado metamórfico que 
apresentam (foliação metamórfica), por 
vezes, os quartzofilitos assemelham-se a 
xistos, no entanto são muito mais duros e 
encontram-se pouco alterados.

Os contactos litológicos sucedem-se ao 
longo do percurso, por vezes de forma 
gradual entre filitos, quartzofilitos e 
quartzitos, outras vezes de forma mais 
percetível entre xistos pelíticos e quartzitos.

Geologia

76

CARDO-MARIANO
(Silybum marianum)

CAMPOS DE CULTIVO COM FLORES

AFLORAMENTO DE QUARTZOFILITO 
NA MARGEM ESQUERDA DO RIO TUA

VEIGA XISTENTA E ARGILOSA

• Do ponto de vista florístico, este 
percurso apresenta uma riqueza 
específica elevada, com cerca de 

300 táxones de flora vascular

• O cardo-mariano contém 
silibina, uma substância utilizada 

no tratamento e prevenção de 
doenças do fígado através da sua 

ação anti-hepatotóxica

• No percurso é possível 
observar vários tipos de rochas, 

desde xistos, quartzitos e 
quartzofilitos. Os quartzitos, por 
serem mais resistentes à erosão, 

normalmente ocorrem em zonas 
de crista

• Em grande parte do percurso 
é possível observar uma veiga 

agrícola aplanada onde se 
observam xistos e níveis argilosos
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Atenção

Siga somente pelos trilhos sinalizados
Evite barulhos e atitudes que perturbem a paz local
Não incomode os animais, observe-os à distância
Não recolha plantas, animais, rochas ou artefactos
Não faça lume
Não abandone lixo, leve-o até um local onde haja serviço de recolha

Contactos úteis

Câmara Municipal (+351) 278 510 100
Posto de Turismo (+351) 278 510 100
Bombeiros (+351) 278 518 150 
GNR (+351) 278 518 130
Proteção à floresta (+351) 117
SOS (+351) 112

Início Ponto de interesse

Nome - Percurso Vilarinho das Azenhas a Ribeirinha 
Temática - Galerias ripícolas do Rio Tua
Partida (Coordenada de início) - Aldeia de Vilarinho das Azenhas (41°22’39.52”N / 7°12’49.61”W)
Chegada (Coordenada de fim) - Estação de Ribeirinha (41°22’3.58”N / 7°14’18.56”W)
Tipo de percurso - Linear
Época aconselhada - Primavera/ Verão
Distância - 3,1 km
Duração aproximada - 2,5 horas
Dificuldade (Altitude mínima/ máxima) - Reduzida (188m/ 240m)
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Percurso Vilarinho das 
Azenhas a Ribeirinha
Galerias ripícolas do rio Tua 
- Vila Flor

Próximos passos

Percurso do Sabor
Lagos do Sabor - Alfândega da fé

Percurso do Carvalho
Veados - Bragança

Trilho Quercus
Aves aquáticas do Azibo - Macedo de 
Cavaleiros

Percurso de São João das Arribas
Abutres - Miranda do Douro

Percurso de Vale de Lobo
Bosques de sobreiro e zimbro - 
Mirandela

Percurso da Cascata da Faia da Água Alta
Cascata da Faia da Água Alta - 
Mogadouro

Percurso do Castelo de Algoso
Fauna do rio Angueira - Vimioso

Percurso Biospots (Alto da Ciradelha)
Borboletas e outros invertebrados - 
Vinhais
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As Terras de Trás-os-Montes apresentam 
no contexto nacional e europeu um valor 
natural único, com extraordinário potencial 
ecológico e ecoturístico ainda pouco 
conhecido. Na região são inúmeras as áreas 
protegidas, as espécies raras e os incríveis 
espetáculos que a natureza tem para nos 
oferecer.  

O projeto Nove Passos tem por objetivo 
dar a conhecer este incrível património 
natural, através da divulgação de 9 
percursos, promovendo simultaneamente a 
conservação dos principais valores naturais 
da região.

Propomos assim uma aventura completa, 
realizada em 9 passos, um por município, 

todos integralmente realizados em áreas 
classificadas a nível nacional e europeu para 
a conservação da natureza. 

Em cada passo, propomos um percurso 
cuidadosamente selecionado para dar a 
conhecer temas naturais específicos, que, 
de uma forma ou de outra, caracterizam e 
marcam as áreas naturais onde se inserem. 

O Percurso Vilarinho das Azenhas a 
Ribeirinha é um desses passos naturais que 
propomos. Venha conhecer todos e carimbe 
o seu passaporte natural.

Visite estes 9 temas de biodiversidade, 
geologia e paisagem e torne-se num 
especialista nas Terras de Trás-os-Montes.



CIM-TTM
Comunidade Intermunicipal
das Terras de Trás-os-Montes

Rua Visconde da Bouça, AP 238
5300-318 Bragança - PORTUGAL
T. +351 273 327 680

www.cim-ttm.pt 
facebook.com/terrasdeTrasosMontes
instagram.com/terrasdetrasosmontes

9passos.cim-ttm.pt

C
on

te
ú

d
o 

:


